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abstract
In the Indigenous Territory called Lalima 

village were identified 13 sites and 7 archaeo-
logical occurrence areas, consisting of Gua-
rani materials, of Pantanal Tradition (similar 
to the Jacadigo Phase and to the of MS-CP-25 
site), and materials associated with the his-
torical formation of the current ethnographi-
cal context. Considering the detected materi-
als as correlates of the historical trajectory of 
indigenous occupation in the village, propose 
that Lalima can be understood as a palimp-
sest of the indigenous regional history and 
suggest some issues relating to the deepening 
of archaeological research in the area.

Key words Archaeological survey, Indi-
genous History, Lalima Indigenous Village/
Miranda/Mato Grosso do Sul

resumo
No Território Indígena multiétnico de-

nominado Aldeia Lalima foram identifica-
dos 13 sítios e 7 áreas de ocorrência arque-
ológica, constituídos por materiais Guarani, 
da Tradição Pantanal (análogos aos da Fase 
Jacadigo e aos sítio MS-CP-25) e por mate-
riais associados à história de formação do 
contexto etnográfico atual. Considerando os 
materiais detectados como correlatos da 
trajetória histórica da ocupação indígena na 
Aldeia, proponho que Lalima pode ser com-
preendida como um palimpsesto da história 
indígena regional e sugiro algumas ques-
tões relativas ao aprofundamento das pes-
quisas arqueológicas na área.

palavras-chave  Levantamento Arque-
ológico, História Indígena, Aldeia Lalima/
Miranda/MS
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de formação do registro arqueológico e os 
significados da variabilidade artefatual; b) 
no contexto arqueológico, histórico e et-
nográfico da ocupação indígena regional; 
e c) na detecção de um sítio arqueológico 
com vestígios Guarani na Aldeia Lalima 
(Kashimoto & Martins 2008: 153, 155).

As pesquisas sobre os processos de for-
mação do registro arqueológico, principal-
mente no que se refere aos seus aspectos 
culturais, levaram ao entendimento dos 
vestígios arqueológicos como correlatos 
materiais da dinâmica histórica e cultural 
de longa duração da ocupação indígena re-
gional (Barton, 2004; Binford, 1981, 1983; 
Cameron & Tomka, 1993; Nelson, 1997; 
Panja, 2003; Schiffer, 1987; Zedeño, 1997). 
Já os estudos relativos aos significados da 
variabilidade artefatual, conduziram à com-
preensão dos vestígios arqueológicos en-
quanto testemunhos dos sistemas tecnoló-
gicos desenvolvidos no ínterim dos sistemas 
culturais das populações indígenas que 
ocuparam a região, o que significa que os 

1  Este artigo sintetiza a Dissertação defendida pelo autor no Programa de Pós-graduação do MAE/USP em março de 2009, 
sob orientação de Fabíola Andréa Silva. A realização do projeto de pesquisa contou com fomento da FAPESP, através de Bolsa 
de Mestrado (Processo nº 05/57404-0) e Auxílio Pesquisa (Processo nº 06/60241-8). As autorizações necessárias à realização da 
pesquisa arqueológica e à entrada na Terra Indígena (TI) Lalima foram respectivamente concedidas pelo IPHAN, com apoio 
institucional do Museu de Arqueologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (MuArq/UFMS), conforme “Portaria 
039/07, Seção I do Diário Oficial da União”, e pela FUNAI, de acordo com “Autorização para o ingresso em TI nº 24/CGEP/07”.

Introdução: a Aldeia Lalima 
enquanto palimpsesto 
da história indígena regional

Em um trabalho preliminar de levan-
tamento arqueológico1, busquei demons-
trar que o Território Indígena (TI) mul-
tiétnico de maioria Terena denominado 
Aldeia Lalima, localizado na margem di-
reita do médio curso do rio Miranda, Pan-
tanal de Mato Grosso do Sul (ver mapas 1 
e 2), poderia ser compreendido como pa-
limpsesto da trajetória histórica da ocupa-
ção indígena regional (Bespalez, 2009). 
Tendo como objetivo principal contribuir 
com o estudo da história cultural na re-
gião, através de um entendimento de ar-
queologia enquanto história indígena de 
longa duração (Eremites de Oliveira, 
2003; Heckenberger, 2005; Hodder, 1987; 
Neves 2000), esta proposição foi sugerida 
com base em: a) um arcabouço teórico e 
metodológico apoiado nas definições con-
ceituais e nos modelos teóricos concebi-
dos com as pesquisas sobre os processos 

Mapa 1. Mapa de localização da terra indígena Lalima
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sistemas tecnológicos dessas populações 
apresentavam-se de modo estritamente co-
nectado com os outros elementos que com-
punham os seus respectivos sistemas cultu-
rais (Conkey & Hastorf, 1998; Dias & Silva, 
2001; Lemonnier, 1992; Schiffer & Skibo, 
1997; Silva, 2000).

As pesquisas arqueológicas realizadas 
no Pantanal, compreendido como área de 
mosaico cultural, sugerem que o início da 
trajetória histórica da ocupação indígena foi 
protagonizado por grupos caçadores e cole-
tores que se estabeleceram nas áreas de re-
fúgio ecológico, situadas nas escarpas cir-
cun-adjacentes e nos planaltos residuais, na 
transição Pleistoceno-Holoceno (Ab´Sáber, 
2006; Eremites de Oliveira, 1999; Schmitz et 
al., 1998; Vialou, 2005). No holoceno médio, 
com a expansão dos stocks florísticos e fau-
nísticos por conta do fenômeno de aqueci-
mento global denominado optimum clima-
ticum, houve um processo de intensificação 

da ocupação caçadora-coletora, seja através 
do crescimento demográfico dos grupos es-
tabelecidos desde o holoceno inicial, ou 
pelo assentamento de outras populações, do 
modo como correlato nos sítios estudados 
no Planalto de Maracajú e no rio Paraná, em 
Mato Grosso do Sul, na Cidade de Pedras, no 
Mato Grosso, e na propagação dos aterros 
nas planícies inundáveis do Pantanal (Ere-
mites de Oliveira 2003; Kashimoto 1997; 
Martins 2003; Vialou 2006). Em torno de 3 
mil anos atrás, o processo de intensificação 
da ocupação indígena nas planícies e maci-
ços no Pantanal tornou-se ainda mais dinâ-
mico, com as transformações culturais ver-
ficadas nos conjuntos de materiais 
cerâmicos classificados nas Fases da Tradi-
ção Pantanal (Eremites de Oliveira, 2004; 
Felicíssimo et al., 2004; Migliacio, 2000; Pei-
xoto, 2002; Peixoto & Bezerra, 2004). Por 
volta do início da era cristã, a configuração 
etnográfica encontrada pelos europeus co-

Mapa 2. Mapa de localização dos sítios arqueológicos na terra indígena Lalima
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meçou a tomar forma, com o estabeleci-
mento, nas áreas mais férteis da região, de 
populações agricultoras e ceramistas de 
matriz cultural Macro-Jê, Tupi e Aruak, 
sendo as primeiras provenientes do Planal-
to Central e as outras da Amazônia (Berra & 
De Blasis, 2006; Brochado, 1984; Hecken-
berger, 2002; Heckenberger, Neves & Pe-
terssen, 1998; Kashimoto & Martins, 2008; 
Migliacio, 2000-2001, 2006; Noelli, 1996; 
Peixoto, 1998; Pärssinen, 2005; Póvoa, 2007; 
Wüst, 1990).

Os dados históricos e etnográficos seis-
centistas e setecentistas indicam que o rio 
Miranda era ocupado por populações cultu-
ralmente distintas nos primeiros séculos do 
colonialismo (Costa, 1999; Esselin, 2000; 
Gadelha, 1980; Nimuendajú, 2002; Souza, 
2002). O jesuíta Diego Ferrer, em uma ânua 
escrita em 1633, dividiu as sociedades indí-
genas na Provincia del Itaty, nome dado ao 
antigo território do Paraguai colonial que 
incluía parte considerável do que atualmen-
te é o Mato Grosso do Sul, em dois grandes 
grupos: os Guarani-Itatim e os Gualacho 
(Cortesão, 1952:47). No grupo dos Itatim, fo-
ram colocadas todas as sociedades de ori-
gem Guarani estabelecidas na área, tais 
como os Guarambaré, Ñuara, Temiminós e 
Cutaguá, as quais apresentavam traços cul-
turais muito semelhantes entre si. Já no 
grupo dos Gualacho, foram inseridas popu-
lações culturalmente distintas, a exemplo 
dos Guaná, agricultores de origem Aruak, 
Guaikurú, caçadores e coletores de origem 
Mbayá-Guaikurú, e Guaxarapó, pescado-
res, caçadores e coletores estabelecidos no 
baixo curso do Miranda. Apesar do etnôni-
mo Gualacho estar relacionado com popu-
lações Jê nas regiões sul e sudeste do Brasil 
(Monteiro, 1994; Prezia 2000), sabe-se que 
muitos dos grupos assim denominados pelo 
Padre Ferrer no Itatim apresentavam matri-
zes culturais distintas, de modo que o dito 

etnônimo pode ter sido usado apenas para 
expressar alteridade entre os Guarani e as 
outras populações que ocupavam a área, a 
exemplo da famosa dicotomia Tupi/Tapuia 
nas regiões sudeste e nordeste. A maioria 
dos Itatim e Gualacho abandonaram a re-
gião de Miranda no séc. XVII, devido aos 
transtornos causados com o colonialismo, 
como as doenças infectocontagiosas trazi-
das pelos europeus, as encomiendas dos 
colonos castelhanos do Paraguai, a redução 
nas Missões Jesuítas do Itatim, o assalto dos 
bandeirantes luso-paulistas e o assédio ter-
ritorial dos índios chaquenhos (Aguirre, 
1948; Azara, 1905; Cabeza de Vaca, 1985; 
Gandia, 1932, 1935; Guzman, 1835; Hem-
ming, 2007; Maeder, 1996; Martins, 2002; 
Meliá, 1986; Monteiro, 1992; Montoya, 1639; 
Schmidel, 1986).

Na medida em que o antigo Itatim foi 
abandonado pelos Guarani e Gualacho, 
grupos Mbayá-Guaikurú, como os Kadiwéu 
e Beutuebo, tornados cavaleiros com a 
apropriação dos rebanhos dos colonizado-
res, e Chané-Guaná, como Guaná, Kiniki-
nao, Laiana e Terena, populações Aruak 
aliadas dos Guaikurú, migraram do Chaco 
paraguaio e se assentaram nas regiões de 
Corumbá e Miranda, nos pantanais mato-
-grossenses (Carvalho, 1992; Metraux, 
1946; Susnik, 1987). Durante todo o séc. 
XVIII e a primeira metade do séc. XIX, essas 
populações fizeram frente à expansão colo-
nial das coroas espanhola e portuguesa e, 
posteriormente, à consolidação do Império 
do Brasil e da República do Paraguai. Con-
tudo, a disseminação das epidemias e das 
“guerras justas” em represália aos ataques 
às monções durante o ciclo aurífero e dia-
mantífero nas minas de Cuiabá e Mato 
Grosso, e às fortificações e povoações de 
origem castelhano-paraguaia e luso-brasi-
leira, reduziu a resistência Guaikurú e Gua-
ná perante os processos de fragmentação 
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Posto Indígena, fundado pelo SPI em 1907, 
foi responsável pela constituição das bases 
multiétnicas do processo de formação do 
contexto etnográfico atual, haja vista que 
muitos dentre os remanescentes étnicos li-
bertos depois da passagem de Rondon fo-
ram convocados a ocupar a área em con-
junto com os Guaikurú, ali estabelecidos ao 
menos desde o final do período imperial.

O órgão indigenista oficial, transforma-
do em FUNAI no período da ditadura mili-
tar, viu na vocação agrícola, no modo de 
vida sedentário e na capacidade de articula-
ção política dos Terena, o exemplo e o mo-
delo de índio assimilado e aculturado. Tão 
logo, tais traços, característicos das socieda-
des Aruak, foram habilmente utilizados pe-
los Terena na conquista de posições mais 
destacadas nas questões indígenas em âm-
bito regional e até mesmo nacional, resul-
tando na terenização dos remanescentes 
étnicos em Miranda, inclusive na Aldeia 
Lalima, e na transfiguração cultural dos ín-
dios da região (Azanha, 2004; Cardoso de 
Oliveira, 1968, 1976, 2002; Ribeiro, 1980).

Assim, partindo das duas premissas teó-
ricas sintetizadas mais acima, dos dados 
arqueológicos, históricos e etnográficos so-
bre a ocupação indígena regional, e da pro-
vável relação da ocupação Guarani descrita 
nos documentos seiscentistas e setecentis-
tas com o sítio Córrego Lalima, o levanta-
mento arqueológico e a coleta etnoarqueo-
lógica de dados etnográficos e etno-históricos 
na Aldeia Lalima foi desenvolvido com o 
intuito de detectar sítios formados pelos 
correlatos materiais da trajetória histórica 
da ocupação indígena regional, seja em re-
lação aos Guarani, às ocupações mais anti-
gas ou às ocupações históricas associadas 
com a migração dos Guaikurú e Guaná e à 
formação do contexto etnográfico atual. É 
aqui que entra a idéia de demonstrar que 
Lalima pode ser caracterizada como o pa-

cultural e territorial desencadeados pelo 
colonialismo, até que os índios foram sujei-
tos à influência portuguesa e brasileira em 
Corumbá e Miranda, através da atuação da 
Diretoria de Índios da antiga Província do 
Mato Grosso e das missões religiosas capu-
chinhas (Almeida Serra, 1845; Bastos, 1972; 
Castelnau, 1949; Ferreira, 1971; Holanda, 
2000; Moreira Neto, 2005; Prado, 1839; Tau-
nay, 1981). Depois dos prejuízos causados 
com a Guerra do Paraguai (1864-1870), as 
terras da região foram loteadas e os índios 
remanescentes foram escravizados nas co-
lônias de fazenda, sendo poucos os grupos 
que lograram manter identidades étnicas, 
sistemas culturais e territórios tradicionais 
(Azanha, 2004; Cardoso de Oliveira, 1968, 
Herberts, 1998; Levi-Strauss, 1986; Ribeiro, 
1980; Rivasseau, 1936; Schmidt, 1917; Tau-
nay, 1997, 2000; Weber, 2002). Conforme 
constante em documentos da Diretoria de 
Índios, o território indígena na Aldeia Lali-
ma, um dos mais tradicionais da região, foi 
reconhecido oficialmente como pertencente 
aos índios Guaikurú pelas autoridades im-
periais brasileiras neste período (Cardoso 
de Oliveira, 1976: 75-6).

Lembrada na memória Terena como 
“tempo da escravidão”, a exploração desve-
lada da mão de obra indígena nas fazendas 
da região tomou outras formas a partir do 
início do séc. XX, com a passagem do então 
Major Rondon e a conseqüente implantação 
da política indigenista de inspiração positi-
vista do início do período republicano (Al-
tenfelder Silva, 1949; Cardoso de Oliveira, 
1976; Oberg, 1949; Rondon, 1949). Neste pe-
ríodo, muitos remanescentes étnicos Guai-
kurú, Guaná, Terena, Laiana e Kinikinao 
foram libertos dos cativeiros e confinados 
em reservas indígenas tuteladas pelo Servi-
ço de Proteção aos Índios (SPI), sob o pre-
texto da assimilação e da aculturação à so-
ciedade nacional. Em Lalima, a atuação do 
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Nome Sigla Coordenadas
Atividades

Realizadas

Local de 
Implantação

Área 
(ha)

Data

(ap)
Tradição

Tecnológica

Córrego 
Lalima

MS-MI-01
21K 0574802/

7725523

Registro, topografia, 
setorização, coletas de 

superfície sistemáticas e 
assistemáticas, escavação de 

sondagens e poços-teste, 
datação

Colina suave rodeada por nascentes 
tributárias da margem direita do rio 

Miranda, onde se situa a Sede, um dos 
bairros da Aldeia, constituída por 

sedimentos arenosos, argilosos e litólicos

40
970 +/- 60

Beta 
(238765)

Guarani e Tradição 
Pantanal (análogo à 

Fase Jacadigo)

José 
Rondon de 

Souza
MS-MI-02

21K 0573816/
7726032

Registro, esboço de croqui, 
coleta assistemática de 

superfície

Baixa encosta de colina suave situada na 
confluência da margem direita de uma 

pequena nascente com a margem esquerda 
do baixo curso do cór. do Lima, constituída 

por sedimentos arenosos

0,75
Tradição Pantanal 

(análogo ao 
MS-CP-25)

Tapera do 
Limpão

MS-MI-03
21K 0572232/

7724920
Registro e coleta 

assistemática de superfície

Topo de colina suave não inundável situada 
próxima da margem direita do médio 
Miranda, constituída por sedimentos 

arenosos e litólicos

0,25
Tradição Pantanal 

(análogo ao 
MS-CP-25)

Tapera do 
Gino

MS-MI-04
21K 0572877/

7725744
Registro e coleta 

assistemática de superfície

Colina suave situada na margem esquerda 
de uma nascente tributária da margem 
direita do rio Miranda, constituída por 

sedimentos arenosos e litólicos, na divisa 
entre Lalima e a Faz. Santa Rosa

Etno-histórico,
Guarani e Tradição 
Pantanal (análogo 

ao MS-CP-25)

Tapera da 
Mata do 

Urumbeva
MS-MI-05

21K 0574739/
7724094

Registro, setorização, 
topografia, coleta sistemática 
de superfície, escavação de 
sondagens e de poços-teste

Baixa e média encosta de colina suave, 
constituída por sedimentos litólicos e 
arenosos, situada em torno de uma 

nascente tributária da margem direita do 
rio Miranda

1 Etno-histórico

Asa de Pote MS-MI-06
21K 0574450

7727296

Registro, setorização, 
topografia, coleta sistemática 
de superfície, escavação de 

sondagens e poços-teste

Colina suave situada entre a confluência da 
margem direita de uma nascente com o 

médio curso da margem esquerda do cór. 
Guanandi, constituída por sedimentos 

argilosos e arenosos

30

1070 +/- 60
Beta 

(238768) Guarani e Tradição
Pantanal (análogo à 

Fase Jacadigo)6430 +/- 70
Beta 

(238767)

Campina MS-MI-07
21K 0574518/

7726905
Registro

Colina suave situada entre a confluência da 
margem esquerda de uma nascente com o 
médio curso da margem esquerda do cór. 

Guanandi, constituída por sedimentos 
argilosos e arenosos

Guarani

Manuel de 
Souza Neto

MS-MI-08
21K 0573695/

7725436
Registro

Colina suave, constituída por sedimentos 
arenosos, situada na confluência de ambas 
as margens de um nascente uma nascente 

com a margem direita do rio Miranda

Tradição Pantanal 
(análogo ao 
MS-CP-25)

Tapera do 
Pirizal

MS-MI-09
21K 0573508/

7725949
Registro e coleta 

assistemática de superfície

Área plana não inundável constituída por 
sedimentos arenosos situada na planície de 

inundação da margem direita do rio 
Miranda

Etno-histórico

Sítio 
Potrero

MS-MI-10
21K 0580296/

7725567

Registro, esboço de croqui e 
coleta assistemática de 

superfície

Colina suave, constituída por sedimentos 
argilosos e arenosos, situada entre o sopé 

do morro do Potrero e o médio curso de um 
cór. sazonal tributário do médio Miranda, 
na párea retomada do INCRA e da Faz. 

Vargem Grande pelos Terena em Lalima

Tradição Pantanal 
(análogo à Fase 

Jacadigo

Anita Vieira MS-MI-11
21K 0575314/

7726195
Registro

Colina suave, constituída por sedimentos 
arenosos e argilosos, situada na margem 
esquerda do alto curso do cór. do Lima

Guarani

Helio 
Correia

MS-MI-12
21K 0575535/

7727300
Registro

Colina suave, constituída por sedimentos 
argilosos e arenosos, situadas entre o sopé 

do morro do Inocêncio e a confluências das 
nascentes formadoras do cór. Guanandi

Guarani

Tapera do 
Agápto

MS-MI-13
21K 0574477/

7727875
Registro

Baixa encosta e colina suave, constituída 
por sedimentos arenosos e argilosos, 

situada na margem direita do médio curso 
do cór. Guanandi, na Faz. Santa Rosa

Etno-histórico

Tabela 1. Sítios arqueológicos detectados na Aldeia Lalima
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limpsesto da história indígena regional, a 
partir do entendimento do território da Al-
deia como um pergaminho, dos vestígios 
arqueológicos como os borrões das escritas 
apagadas e do contexto etnográfico atual 
como a última das escritas realizadas no 
pergaminho reaproveitado.

Correlatos materiais da trajetória 
histórica da ocupação indígena 
regional na Aldeia Lalima

Como visto acima, a TI Lalima situa-se na 
margem direita do médio Miranda, um dos 
principais tributários do curso pantaneiro do 
rio Paraguai, entre a margem esquerda do cór-
rego do Lima e a direita do Barreiro, em meio 
ao relevo ondulado da depressão interplanál-
tica de Miranda, constituída por sedimentos 
litólicos, argilosos e arenosos, outrora predo-
minantemente recobertos por cerrado, no 
município de Miranda, no centro-oeste do Es-
tado de Mato Grosso do Sul (BRASIL, 1982; 
SEPLAN/IBGE, 1990). O território da Aldeia 
possui apenas 3 mil ha, os quais são ocupados 
por cerca de 1300 habitantes, descendentes de 
remanescentes étnicos Guaikurú, Terena, Ki-
nikinao e Laiana.

Os resultados da pesquisa de levantamen-
to arqueológico, realizada entre maio e julho 
de 2007, foram os seguintes: 1) detecção de 
mais 12 sítios e 7 áreas de ocorrência arqueo-
lógica, todos a céu aberto e nas proximidades 
de nascentes e calhas fluviais e pluviais tribu-
tárias da margem direita do rio Miranda, por 
meio de levantamento arqueológico oportu-
nístico e extensivo (ver mapa 2); 2) coleta de 
aproximadamente 3.360 vestígios arqueológi-
cos em superfície, com o estabelecimento de 
áreas amostrais de coleta, e sub-superfície, 
através da escavação de sondagens com trado 
articulado e de poços-teste com 1m² por ní-
veis artificiais de 0,10m; 3) análise preliminar 

de 754 fragmentos de vasilhas cerâmicas con-
siderados diagnósticos da morfologia e do 
acabamento de superfície das tecnologias ce-
râmicas das populações indígenas que ocupa-
ram a região; 4) obtenção de 3 datações ar-
queológicas em amostras de carvão pelo 
método radiocarbônico tradicional; e 5) cole-
ta etnoarqueológica em áudio-visual de infor-
mações etnográficas de caráter etno-histórico 
em entrevistas realizadas com dezenas de 
interlocutores (ver Tabela 1).

As observações realizadas em campo, as 
análises cerâmicas e as informações etno-
gráficas de caráter etno-histórico, revelaram 
a presença de 4 conjuntos de materiais ar-
queológicos cerâmicos tecnologicamente 
distintos, sendo que 3 dentre os sítios detec-
tados em Lalima foram caracterizados como 
multicomponenciais, ou seja, formados por 
vestígios associados com mais de uma Tra-
dição Tecnológica. Os conjuntos observados 
foram os seguintes: a) Guarani (cf. La Salvia 
& Brochado, 1989); b) Tradição Pantanal 
análogo à Fase Jacadigo (cf. Schmitz et al., 
1998: 226-228); c) Tradição Pantanal análo-
go aos materiais detectados no sítio MS-
-CP-25, em Corumbá/MS (idem: 228-229)2; 
e d) materiais detectados em sítios arqueoló-
gicos históricos relativos à formação do con-
texto etnográfico atual, os quais foram deno-
minados como Etno-históricos. Aos 
conjuntos detectados nos contextos arqueo-
lógicos, ainda podem ser somados as poucas 
vasilhas confeccionadas com a tecnologia 
atual dos Terena (cf. Cardoso de Oliveira, 
2002: 237), utilizadas em alguns domicílios 
para armazenar água e como souvenir, o 
que totalizaria 5 conjuntos tecnológicos de 
materiais cerâmicos associados à dinâmica 
histórica da ocupação indígena regional, po-
rém as vasilhas etnográficas ainda não fo-
ram analisadas sistematicamente.

2 Recentemente, Eremites de Oliveira (2009), aludindo Willey (1971), referiu-se ao conjunto em questão como Tradição Chaquenha. 
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queológicos constituídos principalmente por 
fragmentos de vasilhas cerâmicas e vestígios 
líticos de polimento e lascamento, dispersos 
pela superfície, em áreas com dezenas de 
milhares de m², e em sub-superfície, até 
cerca de 0,30m de profundidade. As exce-
ções dizem respeito ao setor 2 do sítio Asa 
de Pote, onde, apesar das sondagens, não fo-
ram achados materiais em sub-superfície, e 
à área de ocorrência 5, implantada em um 
contexto paisagístico distinto dos demais, 
na planície inundável do rio Miranda.

As atividades de pesquisa realizadas no 
sítio Córrego Lalima, situado no bairro da 
Sede, o mais populoso da Aldeia, resulta-
ram na identificação de quatro concentra-
ções de vestígios arqueológicos, dispersos 
pelo topo e encostas da colina suave onde o 
sítio está implantado, por uma área com 
mais de 320.000m². As concentrações fo-

Correlatos da ocupação Guarani
Os correlatos materiais da ocupação 

Guarani foram detectados nos sítios Córre-
go Lalima (MS-MI-01), Tapera do Gino (MS-
-MI-04), Asa de Pote (MS-MI-06), Campina 
(MS-MI-07), Anita Vieira (MS-MI-11), Hélio 
Correia (MS-MI-12) e na área de ocorrência 
5 (ver Mapa 2 e Tabela 1). Apesar das exce-
ções, os correlatos Guarani apresentam, em 
termos gerais, características semelhantes 
entre si, sobretudo no que se refere ao con-
texto de implantação dos sítios na paisagem, 
às dimensões dos depósitos arqueológicos e 
à diversidade e densidade dos seus elemen-
tos. Destarte, os sítios Guarani estão implan-
tados em topos e encostas de colinas suaves 
e/ou no sopé dos morros, em áreas que ofe-
recem ampla visibilidade de entorno e proxi-
midades de nascentes e cursos d’água, sendo 
formados por concentrações de vestígios ar-

Figura 1. Sítio Córrego Lalima (MS-MI-01), Setor 1, Poço-teste 1, Coordenadas 1005N/1000E, Perfil Norte
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lhas cerâmicas diagnósticos da morfologia e 
do acabamento de superfície para a realiza-
ção das análises. Assim, no que se refere à 
morfologia, 83,17% dos fragmentos foram 
classificados como paredes, 15,65% como 
bordas e 0,93% como bases. Em se tratando 
dos fragmentos de parede, 5,89% foram cate-
gorizados como paredes infletidas, 4,49% 
como paredes carenadas, 0,84% como pare-
des complexas e 0,56% como segmentos su-
periores de vasilhas fechadas com ou sem 
pescoço. No tocante aos fragmentos de borda, 
13,96% foram classificadas como direta-verti-
cal, 10,44% como direta-inclinada externa, 
10,44% como direta-inclinada interna, 10,44% 
como côncava, 8,95% como extrovertida, 
5,97% como cambada, 1,49% como introverti-
da, 1,49% como carenada e 1,49% como in-
flectida. Acerca da forma do lábio nos frag-
mentos de borda, 44,77% foram tachados 
como arredondado, 13,43% como aplanado, 

ram segmentadas em quatro setores, 
entre os quais três – correspondentes 
aos setores 1 e 3, formados principal-
mente por materiais Guarani, e o setor 
2, constituído mormente por materiais 
da Tradição Pantanal análogos à Fase 
Jacadigo – foram abordados através de 
atividades de coleta em superfície e 
sub-superfície. O outro setor, corres-
pondente ao setor 4, composto por ma-
teriais de ambas as tradições, foi ape-
nas registrado.

Em se tratando dos setores formados 
majoritariamente por materiais Guarani, 
o setor 1 foi abordado com a realização de 
coleta de superfície em área de 7.000m² e 
escavações de 13 sondagens e 2 poços-
-teste. A área do setor foi aferida em 
80.000m² e a espessura do pacote arqueo-
lógico em 0,30m. Além da superfície, for-
mada por sedimento arenoso marrom-
-claro (pale brown 10YR6/3) e materiais 
arqueológicos, foram observadas outras 3 
camadas em sub-superfície: a camada A, 
situada entre os níveis 1 e 3, constituída por 
sedimento areno-argiloso marrom-escuro 
(dark brown 10YR3/3) e materiais arqueológi-
cos; a camada B, entre os níveis 3 e 5, constitu-
ído por sedimento areno-argiloso marrom-es-
curo (dark brown 7.5YR3/4) e materiais 
arqueológicos em baixa densidade; e a camada 
C, a partir do nível 5, composta por sedimento 
areno-argiloso marrom-avermelhado (dark 
reddish brown 10YR2/2) e arqueologicamente 
estéril (ver Figura 1). A estratigrafia apresen-
tou-se muito perturbada por fatores pós-depo-
sicionais antrópicos, associados à ocupação 
atual, e biológicos, sobretudo cupins. Ao todo, 
foram recolhidos mais de 900 materiais arque-
ológicos e obtida uma datação a partir de uma 
amostra de carvão coletada no nível 3 do poço-
-teste 1, datada em 970 ± 70 AP.

Entre os materiais recolhidos no setor 1, 
foram selecionados 428 fragmentos de vasi-

Figura 2. Figura 2: a) yapepó; b) ñaetá; c) cambuchi caguâba; 
d) cambuchi.
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do, 1989; Brochado & Monticelli, 
1994; Brochado, Monticelli & Neu-
mann, 1990; Noelli & Brochado, 
1998), sendo 3,27% dos fragmentos 
analisados relacionados com os ya-
pepó, 2,33% com cambuchi, 1,63% 
com cambuchi caguâba e 0,23% com 
ñaetá, os quais foram reconstituídos 
graficamente (ver Figura 2).

Em relação ao acabamento de su-
perfície na face externa, 68,22% dos 
fragmentos analisados foram classifi-
cados como corrugado, 6,77% como 
cromático com engobo branco, 3,97% 
como cromático com pintura verme-

lha e/ou preta sobre engobo branco, 2,8% como 
ungulado, 1,4% como inciso, 0,46% como no-
dulado, 0,46% como impresso com corda, 
0,23% como cromático com engobo vermelho 
e 0,23% como roletado (ver Prancha 1). Na face 
interna, 2,8% dos fragmentos foram taxados 
como cromático com engobo branco, 1,16% 
como cromático com engobo vermelho e 1,16% 
como cromático com pintura vermelha sobre 
engobo branco. Entre os fragmentos de borda, 
8,95% foram categorizados como cromático 
com pintura de faixa vermelha no lábio e 4,47% 
como plásticos com aplique de filigranas de ar-
gila no lábio. Novamente considerando-se to-
dos os fragmentos analisados no setor 1, 93,69% 
foram classificados como Guarani e 3,5% como 
Tradição Pantanal análogo à Fase Jacadigo, os 
quais correspondem aos fragmentos com im-
pressões de corda e apliques de filigranas de 
argila.

No setor 3, foram realizadas coletas de 
superfície em uma área com 12.500m² e fo-
ram escavadas 16 sondagens e 1 poço-teste. 
Além da superfície, constituída por sedi-
mento arenoso marrom-claro (pale brown 
10YR6/3), e do substrato rochoso, encontra-
do no nível 6, foram observadas 3 camadas 
de sedimentos com características seme-
lhantes aos escavados no setor 1, inclusive 

Prancha 1: A) corrugado; B) pintura vermelha e preta sobre 
engobo branco; C) ungulado; D) inciso.

10,44% como reforçado externo, 8,95% como 
biselado, 2,98% como ondulado e 1,49% como 
expandido. O diâmetro da boca das vasilhas 
cerâmicas, aferido em 28,36% dos fragmentos 
de borda, estende-se entre 4cm e 58cm. Quan-
to às bases, 75% foram identificados como 
circulares e planas e 25% como circular e 
côncava. Acerca da espessura, 46,26% dos 
fragmentos analisados foram classificadas 
como finos (>5 e <10mm), 38,78% como mé-
dios (>10 e <15mm), 9,34% como grossos 
(>15 e <20mm), 4,9% como muito finos (>0 e 
< 5mm) e 0,46% como muito grossos 
(>20mm). Em relação às classes simétricas 
das vasilhas, 2,33% dos fragmentos foram as-
sociados com vasilhas fechadas com pescoço, 
1,4% com vasilhas fechadas e 1,16% com va-
silhas abertas. No que se refere ao contorno, 
1,63% dos fragmentos foram relacionados 
com vasilhas com contorno complexo, 1,16% 
com contorno simples, 0,46% com contorno 
inflectido e 0,46% com contorno composto. 
Quanto à comparação da forma das vasilhas 
com formas geométricas, 0,7% dos fragmen-
tos foram associados com vasilhas esféricas, 
0,46% com vasilhas cônicas e 0,23% com va-
silha semi-esférica. Ainda foram identificados 
4 dentre as 7 classes funcionais estabelecidas 
por Brochado e colegas (La Salvia & Brocha-
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no que se refere às perturbações causadas 
pela ocupação atual. A área do setor somou 
62.000m² e 0,30m de espessura. Foram cole-
tados mais de 650 materiais arqueológicos, 
com destaque para um tembetá lítico polido 
esverdeado doado por Sebastião Cabrocha, 
morador na área, porém não foram selecio-
nados fragmentos cerâmicos para a realiza-
ção de análises. 

Ainda foram realizadas coletas de superfí-
cie de materiais Guarani nos sítios Tapera do 
Gino, também formado por materiais da Tra-
dição Pantanal análogos aos do sítio MS-
-CP-25 e Etno-históricos, e Asa de Pote, igual-
mente constituído por materiais da Tradição 
Pantanal semelhante à Fase Jacadigo. Na Ta-
pera do Gino, localizada na divisa entre a Al-
deia e a Faz. Santa Rosa, foram coletados 121 
fragmentos cerâmicos em um eixo de 300m 
ao longo do acero da dita propriedade, entre 
os quais 56 foram selecionados para a realiza-
ção das análises. No que se refere à tradição 
tecnológica, 57,14% foi associado à tecnologia 
Guarani e 37,5% à Tradição Pantanal análogo 
à do sítio MS-CP-25. No sítio Asa de Pote, im-
plantado em uma colina suave na margem 
esquerda do cór. Nascente do Guanandi, fo-
ram coletados 176 fragmentos cerâmicos 
Guarani na superfície de uma área com 
10.000m², denominada de setor 1. Foram es-
cavadas 11 sondagens no local, porém, como 
sublinhado acima, não foram encontrados 
materiais arqueológicos em sub-superfície. 
Com efeito, os materiais recolhidos no setor 1 
do MS-MI-06 podem ter sido aglutinados à 
pouco tempo, talvez não mais que algumas 
décadas. Os fragmentos coletados no setor 1 
do Asa de Pote não foram analisados.

Afora o cadastro – efetuado em todos os 
sítios detectados – não foram realizadas ativi-
dades de pesquisa nos demais sítios com ma-
teriais Guarani detectados em Lalima. Contu-
do, ainda é importante sublinhar que, nos 
sítios multicomponenciais, as concentrações 

de vestígios Guarani apresentam, em superfí-
cie, relações distintas com as concentrações 
de resquícios análogos aos da Fase Jacadigo, 
do MS-CP-25 da Tradição Pantanal e Etno-
-históricos. Com efeito, independente do con-
teúdo tecnológico, as concentrações de mate-
riais Guarani e semelhantes aos da Fase 
Jacadigo nos sítios Córrego Lalima e Asa de 
Pote apenas se sobrepõem nos seus limites, ou 
seja, nas áreas de menor densidade de vestí-
gios arqueológicos. Já no que se refere à Tape-
ra do Gino, os materiais comparáveis aos do 
MS-CP-25 e os Etno-históricos estão disper-
sos em meio aos resquícios Guarani, os quais, 
por sua vez, apresentam maior densidade. Em 
sub-superfície, apenas foram detectados ma-
teriais distintos tecnologicamente no MS-
-MI-01, no nível 3 do poço-teste 2, escavado no 
setor 1, onde foi coletada uma borda com fili-
granas de argila no lábio em meio aos refugos 
Guarani. Porém a perturbação do depósito, 
atestada por uma série de restos industrializa-
dos, não permite quaisquer inferências a par-
tir da estratigrafia.

Os correlatos apresentados acima indi-
cam que o estabelecimento da ocupação 
Guarani na região se estendeu ao menos por 
cerca de 500 anos, ou seja, desde o séc. XI 
depois de Cristo, conforme a datação obtida 
no sítio Córrego Lalima, até meados do séc. 
XVII, segundo as fontes históricas e etnográ-
ficas. Todavia, não só é provável que os Gua-
rani tenham explorado, colonizado e se as-
sentado regionalmente em período anterior 
ao datado, como ainda é possível que os 
mesmos tenham se relacionado diferente-
mente com populações diversas ao longo de 
toda a sua dinâmica de expansão e consoli-
dação na área. Tais populações, ao seu tur-
no, poderiam estar estabelecidas adrede à 
chegada dos Guarani ou ter advindo poste-
riormente, de modo que muitas podem ter 
sido hostilizadas, expulsas, incorporadas ou 
aliadas. Seja como for, a variação situacio-
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nal, artefatual e cronológica nos correlatos 
Guarani demonstram alguma estabilidade, 
talvez até mesmo algum padrão, o qual, ao 
seu turno, pode indicar, entre outros fatos, 
que populações portadoras de matriz cultu-
ral Tupi-Guarani exerceram a hegemonia 
territorial no médio Miranda desde períodos 
pré-históricos indefinidos até o colapso cau-
sado nos primeiros séculos do colonialismo.

Correlatos da ocupação da 
Tradição Pantanal análogos à 
Fase Jacadigo

Além do setor 2 do sítio Córrego Lalima e 
do setor 2 do sítio Asa de Pote, os correlatos 
materiais da ocupação das populações por-
tadoras da Tradição Pantanal análogos à 
Fase Jacadigo foram detectados no sítio Po-
trero (MS-MI-10) e 
na área de ocorrên-
cia 7 (ver Mapa 2 e 
Tabela 1). Em resu-
mo, os sítios com 
materiais seme-
lhantes à Fase Jaca-
digo estão implan-
tados em áreas que 
apresentam as mes-
mas variáveis am-
bientais que os con-
textos Guarani, 
porém enquanto 
estes apresentam 
uma variação pe-
quena entre si, sen-
do muito semelhan-
tes, os outros variam 
muito mais, sobre-
tudo em relação aos 
depósitos e aos ele-
mentos. No setor 2 
do MS-MI-01, por 
exemplo, onde fo-
ram realizadas ati-

Figura 3: a) vasilha cerâmica aberta, simples, semi-esférica; b) vasilha aberta, simples, 
semi-elíptica horizontal; c) vasilha fechada, inflectida, semi-oval vertical.

vidades de coleta de superfície e de sub-su-
perfície, com a escavação de 14 sondagens e 
2 poços-teste, foram coletados 868 materiais 
arqueológicos em uma área com 20.000m² e 
espessura de até 0,70m, enquanto que no se-
tor 2 do MS-MI-06 foram coletados apenas 
151 materiais arqueológicos, através de cole-
ta de superfície e escavação de 28 sondagens 
e 3 poços-teste, em uma área com 90.000m² 
e 0,50m de profundidade. No MS-MI-10, foi 
apenas realizado coleta de superfície de 55 
materiais arqueológicos em um eixo de 60m 
no interior de uma voçoroca.

Entre os materiais coletados no setor 2 
do sítio Córrego Lalima, foram selecionados 
179 fragmentos de vasilhas cerâmicas para 
a realização das análises. No que se refere à 
morfologia, 49,72% dos fragmentos foram 
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classificados como paredes, 44,69% como 
bordas, 2,79% como bases e 2,23% como 
apêndices de suspensão. Em relação às pa-
redes, 8,37% foram taxadas como infletidas, 
2,24% como segmento superior de vasilha 
fechada ou fechada com pescoço e 1,12% 
como ombro. No tocante às bordas, 28,75% 
foram qualificadas como extrovertida, 25% 
como direta-vertical, 5% como direta-incli-
nada externa, 5% como direta-inclinada in-
terna, 3,75% como côncava e 1,25% como 
inflectida. Em se tratando do lábio, 51,25% 
foram identificados como reforçado-exter-
no, 15% como rebarbado-externo, 11,25% 
como arredondado, 11,25% como dobrado, 
3,75% como apontado, 3,75% como aplanado 
e 3,75% como biselado. O diâmetro da boca, 
conferido em 20% das bordas, estende-se 
entre 10 e 32cm. Todas as bases foram clas-
sificadas como circular-convexa, e todos os 

apêndices de suspensão como alças. A res-
peito da espessura, 67,03% dos fragmentos 
foram qualificados como finos, 22,34% como 
muito finos, 9,49% como médios, 0,55% 
como grosso e 0,55% como muito grosso. So-
bre as classes de simetria, 11,17% dos frag-
mentos foram associados com vasilhas 
abertas, 6,14% com vasilhas fechadas e 
0,55% com vasilha fechada com pescoço. 

Acerca do contorno, 11,73% foram relacio-
nados com vasilhas de contorno simples e 
3,91% com contornos inflectidos. Quanto à 
comparação com formas geométricas, 3,91% 
foram associados com vasilhas semi-esféri-
cas, 1,11% com vasilhas esféricas, 0,55% 
com vasilha semi-elíptica horizontal e 0,55% 
com vasilha semi-oval vertical. No tocante à 
funcionalidade, 1 fragmento de borda côn-
cava (0,55%) de origem Guarani foi associa-
do a um yapepó.

A análise morfológica dos fragmentos 
análogos à Fase Jacadigo, principalmente no 
que se refere à qualificação dos fragmentos 
de borda, resultou na reconstituição gráfica 
de 3 classes distintas de vasilhas (ver figura 
3). Todavia, alguns fragmentos indicam que 
o vasilhame em questão pode apresentar ou-
tras classes, sobretudo um tipo de vasilha 
fechada com pescoço, semelhante à morin-

ga. Além do mais, cabe sublinhar 
que apesar das classes identificadas 
sugerirem usos diversos e diferen-
ciados para cada uma das vasilhas, 
não foram desenvolvidas análises 
funcionais.

Em relação ao acabamento de 
superfície na face externa, 12,84% 
dos fragmentos analisados foram 
classificados como cromático com 
pintura vermelha, 11,73% como in-
ciso, 7,26% como corrugado, 7,26% 
como acanalado, 5,58% como cro-
mático com engobo vermelho, 
3,35% como aplicado com filigranas 

de argila, 3,35% como impresso com corda, 
1,67% como ponteado, 1,67% como inciso-
-ponteado, 0,55% como cromático com en-
gobo branco, 0,55% como impresso com 
corda-ponteado e 0,55% como perfurado 
(ver Prancha 2). É importante salientar que 
o corrugado na Fase Jacadigo da Tradição 
Pantanal é distinto do Guarani, sendo carac-
terizado mais como um corrugado-roletado 

Prancha 2. A) inciso-ponteado; B) corrugado; C) aplicado com 
filigranas de argila; D) impresso com corda.
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que como um corrugado-digitado. Na face 
interna, 5,02% foram taxados como cromáti-
co com pintura vermelha, 3,91% como cro-
mático com engobo vermelho, 1,11% como 
corrugado, 0,55% como cromático com en-
gobo branco e 0,55% como aplicado com fili-
granas de argila. Quanto ao acabamento de 
superfície no lábio, 21,25% dos fragmentos 
de borda apresentaram apliques de filigra-
nas de argila, 2,5% ponteados e 1,25% ungu-
lações. Em termos tecnológicos, 88,82% dos 
fragmentos foram associados à Tradição 
Pantanal análogo à Fase Jacadigo, 7,26% 
como Guarani e 3,91% como Terena. No se-
tor 2 do Asa de Pote, foram selecionados 42 
fragmentos para a realização das análises. 
Em relação à tradição tecnológica, 83,33% 
dos fragmentos foram taxados como análo-
gos à Fase Jacadigo, 11,9% como Terena e 
4,76% como Guarani.

Vale ressaltar que, além dos fragmentos 
de vasilhas, também foram coletados outros 
artefatos cerâmicos nos contextos arqueoló-
gicos semelhantes à Fase Jacadigo da Tradi-
ção Pantanal, como rodelas de fuso, cachim-
bos tubulares e fichas cerâmicas polidas, 
bem como materiais líticos lascados e poli-
dos, com destaque para as lâminas de ma-
chado, bolas de boleadeira e polidores dis-
cóide.

A superfície e a sub-superfície se mostra-
ram tão perturbadas nos setores 2 dos sítios 
Córrego Lalima a Asa de Pote quanto nos ou-
tros setores pesquisados em ambos os sítios. 
Contudo, ao contrário do MS-MI-01, onde os 
impactos mais destrutivos estão associados 
com terraplanagens e aterros, no MS-MI-06 
a perturbação do sítio está associada com as 
atividades agrícolas, sobretudo queimadas 
antrópicas e arado mecanizado. Mesmo as-

Figura 4. Sítio Asa de Pote (MS-MI-06), setor 2, poço-teste 1, coordenadas 1260N/785E, perfil norte
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sim, foram enviadas duas amostras de car-
vão para a obtenção de datações arqueológi-
cas, respectivamente coletadas nos níveis 3 e 
6 do poço-teste 1 no setor 2 do Asa de Pote. 
Além da camada superficial, constituída por 
sedimento arenoso marrom-escuro (dark 
brown 10YR3/3) e materiais arqueológicos, 
foram observadas mais 4 camadas de sedi-
mentos. A camada A, situada entre os níveis 
1 e 2, apresentou os mesmos sedimentos que 
a superfície e materiais arqueológicos; a ca-
mada B, entre os níveis 2 e 3, apresentou se-
dimento areno-argiloso marrom-escuro 
(very dark brown 7.5YR2.5/2) e materiais 
arqueológicos; a camada C, entre os níveis 3 
e 4, sedimento variegado argilo-are-
noso marrom-avermelhado (dark 
reddish brown 5YR3/3) e materiais 
arqueológicos; e a camada D, a par-
tir do nível 4, apresentou sedimento 
argilo-arenoso marrom-avermelha-
do (dark reddish brown 2.5YR3/3) e 
materiais cuja origem arqueológica 
pode ser contestada (ver Figura 4). A 
amostra coletada no nível 3 foi data-
da em 1.070 ± 60 AP e a do nível 6 
em 6.340 ± 70 AP.

Devido à sua antiguidade, a data 
obtida com a amostra coletada no 
nível 6 do Poço-teste 1 no sítio Asa 
de Pote não foi associada aos con-
juntos de materiais arqueológicos constitu-
ídos majoritariamente por fragmentos de 
vasilhas cerâmicas classificados como aná-
logos à Fase Jacadigo da Tradição Pantanal. 
Todavia, é importante sublinhar que os 
criadores da Fase Jacadigo inferiram que os 
conjuntos arqueológicos a ela relacionados 
fossem datados do período histórico, asso-
ciando-os com os índios Guaikurú e Guaná 
que migraram para a região a partir do séc. 
XVII (Schmitz et al., 1998: 228). Com efeito, 
mesmo considerando que os dados alcança-
dos em Lalima não permitem apontamen-

tos mais acurados sobre o sistema cultural 
das populações portadoras da tradição tec-
nológica semelhante à Fase Jacadigo no rio 
Miranda, a data do nível 3 não só sugere que 
os vestígios detectados foram deixados em 
período pré-histórico, como a variação situ-
acional e artefatual indica que as ditas po-
pulações podem ser caracterizadas como 
sociedades agricultoras e ceramistas cultu-
ralmente distintas do Guarani. Assim, ape-
sar da fragilidade das informações sobre 
cronologia de ocupação e relações sociais e 
ecológicas entre os Guarani e as populações 
por trás dos materiais parecidos com os da 
Fase Jacadigo, não só lança-se a hipótese, 

com base na variabilidade situacional, arte-
fatual e cronológica entre os conjuntos, de 
que ambas podem ser caracterizadas como 
sociedades agricultoras e ceramistas pré-
-históricas que se estabeleceram no rio Mi-
randa ao longo da dinâmica histórica da 
ocupação indígena regional, como também 
inferimos que a diversidade cultural encon-
trada pelos europeus no curso fluvial retro-
-citado durante os séculos XVI e XVII, for-
mada por vários grupos étnicos distintos, já 
devia se processar ao menos desde o séc. XI 
depois de Cristo.

Prancha 3: fragmentos cerâmicos estilizados com impressões de 
corda: A) sítio José Rondon de Souza; B) Tapera do Limpão;
C) Tapera do Gino; D) fragmento perfurado, Tapera do Gino.
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Correlatos da ocupação da 
Tradição Pantanal análogos aos 
materiais do sítio MS-CP-25

	 Os correlatos da ocupação por grupos 
indígenas portadores de tecnologia cerâmica 
análoga àquela detectada no sítio MS-CP-25, 
na região de Corumbá/MS, foram detectados, 
na Aldeia Lalima, nos sítios José Rondon de 
Souza (MS-MI-02), Tapera do Limpão (MS-
-MI-03), Tapera do Gino (MS-MI-04) – o 
qual também apresenta materiais Guarani e 
Etno-históricos – Manuel de Souza Neto 
(MS-MI-09) e na área de ocorrência 2 (ver 
Mapa 2 e Tabela 1). Apesar da realização 
apenas de coletas de superfície e análises ce-
râmicas, foi possível observar, em compara-
ção aos sítios com materiais Guarani e aná-
logos à Fase Jacadigo, que aqueles com 
materiais semelhantes aos do MS-CP-25 
apresentam variações situacionais e artefa-
tuais distintas. Com efeito, a maioria dos sí-
tios estão implantados nas proximidades da 
planície de inundação do Miranda, com ex-
ceção da Tapera do Gino e da ocorrência 2, 
localizadas em topos colinares próximos de 
nascentes fluviais, e são formados por depó-
sitos com dispersão, diversidade e densidade 
menores de elementos, mesmo consideran-
do os achados de materiais de origem indus-
trializada, estruturas de habitação e ecofatos 
em alguns sítios.

No José Rondon de Souza, foram coletados 
57 materiais arqueológicos em área constituí-
da por sedimento arenoso marrom-claro (very 
pale brown 10YR6/3) com 7.500m². O Sr. José 
Rondon, morador na área do sítio, ainda nos 
mostrou duas lâminas líticas polidas de ma-
chado recolhidas no local. Entre os fragmen-
tos cerâmicos, apenas 19 apresentaram atri-
butos diagnósticos da morfologia e do 
acabamento de superfície. Assim, no tocante à 
análise da forma das vasilhas, 78,94% dos 
fragmentos foram classificados como paredes, 

15,78% como bordas e 5,6% como base, cate-
gorizada como circular-plana. Entre as pare-
des, 20% foram associadas com parede inflec-
tida de vasilha fechada com ou sem pescoço, 
6,66% como segmento superior de vasilha fe-
chada com ou sem pescoço e 6,66% como pa-
rede carenada. No que se refere às bordas, 
apenas 6,66% foram identificadas, sendo taxa-
das como diretas-verticais. Quanto ao lábio, 
33,33% foram categorizadas como reforçado-
-externo, 33,33% como rebarbado-externo e 
33,33% como ondulado. O diâmetro da boca 
foi aferido em apenas um fragmento, com 
14cm. Em relação à espessura, 84,21% dos 
fragmentos foram caracterizados como finos, 
10,52% como médios e 5,26% como grosso. 
Não foi possível qualificar os fragmentos sele-
cionados acerca das classes de simetria, do 
contorno e da forma geométrica.

Em se tratando do acabamento de super-
fície na face externa, 26,31% dos fragmentos 
foram classificados como cromático com en-
gobo vermelho, 21,05% como decorados com 
motivos estilizados com impressão de corda, 
10,52% como cromático com engobo branco 
e 5,26% como aplicado. É importante ressal-
tar que as decorações com motivos feitos 
com impressões de corda nos sítios com ma-
teriais análogos àqueles detectados no MS-
-CP-25 (ver Prancha 3) são diferentes das 
impressões de corda analisadas nos sítios 
semelhantes à Fase Jacadigo, na medida em 
que estes apresentam apenas alinhamentos 
paralelos feitos com impressão de corda. Na 
face interna, 21,05% foram taxados como 
cromático com engobo vermelho, 10,52% 
como cromático com engobo branco e 5,26% 
como cromático com enegrecimento. Este 
último fragmento, categorizado como borda, 
também apresentou enegrecimento no lábio. 
Todos os fragmentos foram tecnologicamen-
te associados à Tradição Pantanal análoga ao 
sítio MS-CP-25.

Na Tapera do Limpão, foram coletados 
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117 fragmentos cerâmicos em área com 
2.500m² constituída por sedimento litólico. 
Entre estes, foram selecionados 16 fragmen-
tos diagnósticos para a realização das análi-
ses, os quais apresentaram as mesmas ca-
racterísticas que aqueles analisados no 
MS-MI-02. No entanto, cabe acrescentar que 
no MS-MI-03 também foram encontrados 
líticos lascados, fragmentos de louça, esteio 
queimado, clareira e plantas alimentícias e 
medicinais. Os resultados das atividades de 
coleta em superfície a das análises dos frag-
mentos selecionados no MS-MI-04 foi aludi-
da acima, enquanto se tratou dos correlatos 
da ocupação Guarani, cabendo apenas infor-
mar que também foram identificadas bordas 
perfuradas e lábios dentados entre os mate-
riais cerâmicos, e que foi coletada uma conta 
azul de vidro, a qual pode estar relacionada 
com quaisquer dos contextos tecnológicos 
observados no sítio. Não foram realizadas 
atividades de coleta no MS-MI-09. Também 
é importante sublinhar que, devido ao estado 
de preservação dos fragmentos, geralmente 
muito pequenos, não foi possível a reconsti-
tuição gráfica do vasilhame cerâmico asso-
ciado à tradição tecnológica semelhante 
àquela do MS-CP-25.

Assim como no que se refere à Fase Jaca-
digo, os materiais coletados no sítio MS-
-CP-25 também foram associados aos Guai-
kurú (Schmitz et al., 1998: 229), devido à 
semelhança latente entre os motivos estiliza-
dos com impressões de corda e as técnicas 
decorativas das ceramistas Kadiwéu, preco-
nizadas desde o final do séc. XVIII (cf. Bog-
giani, 1975; Ferreira, 1971; Ribeiro, 1980; Si-
queira Jr., 1992). Apesar da não obtenção de 
datações arqueológicas nos sítios com mate-
riais análogos aos do MS-CP-25 detectados 
em Lalima, acredita-se na plausibilidade da 
hipótese aventada. Contudo, também é pos-
sível que tal tecnologia cerâmica tenha sido 
compartilhada com outras populações desde 

períodos pré-históricos, inclusive com aque-
las de origem Aruak, tais como os Guaná, 
Kinikinao, Laiana e Terena, os quais, ao seu 
turno, migraram para o Pantanal juntamente 
com os Guaikurú e mantinham relações cul-
turais muito próximas com os mesmos. Des-
tarte, diante da variação situacional e artefa-
tual em tono de si mesmo e da variabilidade 
em relação aos conjuntos Guarani e análo-
gos aos da Fase Jacadigo, é provável que os 
materiais parecidos com os do MS-CP-25 
correspondam aos correlatos dos processos 
de migração, estabelecimento e fragmenta-
ção cultural e territorial dos Guaikurú e 
Guaná no rio Miranda, decorridos entre os 
séculos XVII e XIX, ou seja, entre o abandono 
Guarani e a Guerra do Paraguai, e, por con-
seguinte, ao período inicial da história de 
formação do contexto etnográfico atual, pro-
tagonizado pelos Guaikurú no último quartel 
dos oitocentos. Nesse sentido, a variação nos 
conjuntos similares aos do MS-CP-25 pode 
ter se originado a partir de acampamentos, 
pequenas aldeias ou taperas dos ascendentes 
dos Guaikurú e Guaná encontrados por Ron-
don no início do sec. XX.

Correlatos da história de for-
mação do contexto etnográfico 
atual

Além da Tapera do Gino, os correlatos 
materiais da história de formação do con-
texto etnográfico atual foram observados 
nos sítios Tapera do Urumbeva (MS-
-MI-05), Tapera do Pirizal (MS-MI-09) e 
Tapera do Agápto (MS-MI-13). Afora o MS-
-MI-04 e o MS-MI-13, localizados em topos 
de colina nas proximidades de nascentes 
fluviais, o MS-MI-05 e o MS-MI-09 apre-
sentam implantação semelhante aos sítios 
com materiais análogos aos do MS-CP-25, 
porém os depósitos dos sítios Etno-históri-
cos são constituídos por densidades, diver-
sidades e áreas de dispersão relativamente 
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maiores que aqueles. Contudo, esta última 
assertiva não vale para os fragmentos de 
vasilhas cerâmicas, cujas amostras se 
mostraram ainda menores, sendo válida 
apenas para os vestígios de origem indus-
trializada, tais como metais, vítre-
os e sintéticos; orgânicos, sobretu-
do restos  fauníst icos de 
alimentação; e ecofatos, semelhan-
tes aos do MS-MI-03.

Além da Tapera do Gino, os cor-
relatos materiais da história de for-
mação do contexto etnográfico atu-
al foram observados nos sítios 
Tapera do Urumbeva (MS-MI-05), 
Tapera do Pirizal (MS-MI-09) e Ta-
pera do Agápto (MS-MI-13). Afora 
o MS-MI-04 e o MS-MI-13, locali-
zados em topos de colina nas pro-
ximidades de nascentes fluviais, o 
MS-MI-05 e o MS-MI-09 apresen-
tam implantação semelhante aos sítios 
com materiais análogos aos do MS-CP-25, 
porém os depósitos dos sítios Etno-históri-
cos são constituídos por densidades, diver-
sidades e áreas de dispersão relativamente 
maiores que aqueles. Contudo, esta última 
assertiva não vale para os fragmentos de 
vasilhas cerâmicas, cujas amostras se 
mostraram ainda menores, sendo válida 
apenas para os vestígios de origem indus-
trializada, tais como metais, vítreos e sinté-
ticos; orgânicos, sobretudo restos faunísti-
cos de alimentação; e ecofatos, semelhantes 
aos do MS-MI-03.

Apesar de nem todos conhecerem as his-
tórias associadas aos processos de constitui-
ção da configuração etnográfica hodierna de 
modo tão profundo como Manuel de Souza 
Neto, o principal auxiliar e interlocutor das 
pesquisas arqueológicas e etnoarqueológicas 
na Aldeia Lalima, a maioria dos adultos de 
ambos os sexos detém alguma informação 
sobre a origem dos materiais deixados nos 

sítios Etno-históricos. A Tapera do Pirizal, 
por exemplo, seria o local onde Rondon en-
controu os Guaikurú em Lalima; já a Tapera 
do Urumbeva teria se formado após abando-
nada pela primeira família de índios Terena 

levada para a Aldeia pelo SPI, de sobrenome 
Cororó, cujos descendentes encontram-se 
em Lalima até hoje; a Tapera do Agápto, ao 
seu turno, teria se constituído a partir do do-
micílio de um índio empregado na Faz. Santa 
Rosa; e a Tapera do Gino, por sua vez, teria 
sido abandonada há apenas 20 anos, com a 
mudança do Gino para outra área da Aldeia.

Na Tapera do Urumbeva, foram realiza-
das coletas de superfície e sub-superfície, 
com a escavação de 15 sondagens e de uma 
área de decapagem com 12m² em torno de 
uma estrutura de combustão. O sítio apre-
sentou sedimento litólico, área com 
10.000m², 0,10m de espessura e vestígios 
de materiais industrializados, estruturas 
de habitação, fragmentos de vasilhas cerâ-
micas, restos orgânicos de alimentação, 
utensílios líticos e ecofatos.

Foram coletados 57 fragmentos cerâmi-
cos, entre os quais apenas 14 continham 
atributos diagnósticos da morfologia e do 
acabamento de superfície das vasilhas. 

Figura 5. a) vasilha aberta, simples, semi-esférica;
b) bordas extrovertidas.
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Logo, no tocante à forma, 92,85% dos frag-
mentos foram classificados como bordas e 
7,14% como parede. Em relação às bordas, 
46,15% foram taxadas como direta-vertical 
e 15,38% como extrovertida. Quanto ao lá-
bio desses fragmentos, 69,23% foram cate-
gorizados como aplanado, 7,69% como ar-
redondado, 7,69% como apontado, 7,69% 
como biselado e 7,69% como expandido. O 
diâmetro da boca foi medido em apenas 
uma borda, em 22cm. No que se refere à 
espessura, 92,85% dos fragmentos foram 
qualificados como finos e 7,69% como mé-
dio. Em se tratando da classe de simetria, 
contorno e forma geométrica, 57,14% dos 
fragmentos foram associados com vasilhas 
abertas, simples e semi-esféricas. Apenas 
foi possível a reconstituição gráfica de 1 
classe de vasilha cerâmica a partir dos 
fragmentos coletados na Tapera do Urum-
beva (ver Figura 5).

Somente foram observados acabamento 
de superfície distinto de alisamento e poli-
mento na face interna dos fragmentos, com 
14,28% classificados como cromático com 
engobo vermelho e 7,14% como cromático 
com pintura vermelha. Todos os fragmen-
tos foram tecnologicamente associados ao 
contexto etnográfico atual, porém é impor-
tante sublinhar que a tecnologia em ques-
tão, atualmente em desuso, é distinta da 
tecnologia Terena atual, conhecida e even-
tualmente operada em alguns domicílios, 
apesar dos índios alegarem que “o barro da 
Aldeia não é bom”.

Com efeito, os significados da variabi-
lidade e da variação nos correlatos mate-
riais de ocupação relativos à história da 
formação do contexto etnográfico atual 
podem ser compreendidos através da con-
juntura histórica das transformações só-
cio-culturais impulsionadas pela política 
indigenista do séc. XX e da abordagem 
etnoarqueológica. Como aludido acima, 

muitos remanescestes étnicos Guaikurú e 
Guaná dispersos e escravizados nas fa-
zendas da região foram libertados por 
Rondon e adensados pelo SPI nas reservas 
indígenas, com o propósito da assimilação 
e da aculturação. Em Lalima, a atuação do 
SPI e, posteriormente, da FUNAI, agrupou 
remanescentes étnicos distintos junta-
mente com os Guaikurú, acelerou a trans-
figuração da cultura indígena e fomentou 
a difusão da influência cultural dos Tere-
na. Desafortunadamente, os registros au-
diovisuais obtidos com os interlocutores 
ainda não foram analisados sistematica-
mente a partir de uma perspectiva etnoar-
queológica concernida com a construção 
de um modelo interpretativo, porém os 
dados contidos nas gravações, ainda mais 
se somadas aos dados históricos, etnográ-
ficos e arqueológicos, apresentam infor-
mações sobre a história e a cultura da 
ocupação indígena contemporânea que 
permitem transpor o estabelecimento do 
fato pelos materiais, incrementar o conhe-
cimento sobre o passado, compreender as 
questões postas pelo presente e refletir so-
bre o futuro da comunidade indígena lo-
cal e regional.

Considerações finais: a Aldeia 
Lalima e a ocupação indígena 
regional

Em conformidade com a hipótese conce-
bida em relação à pesquisa de levantamento 
arqueológico em Lalima, bem como com as 
proposições teóricas, históricas, etnográfi-
cas e arqueológicas que a embasam, os cor-
relatos ora apresentados, mesmo conside-
rando o caráter preliminar dos resultados 
obtidos até momento, não só estabelecem o 
fato de que a área estudada pode ser com-
preendida enquanto palimpsesto da trajetó-
ria histórica da ocupação indígena regional, 
na medida em que os dados demonstram 
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que a Aldeia foi ocupada por populações di-
versas ao longo do tempo, como ainda ofe-
recem elementos que podem ser utilizados 
na elaboração de novas inferências.

Até onde se permite generalizar, os corre-
latos detectados em Lalima tratam de aproxi-
madamente mil anos de história indígena na 
região do médio curso do rio Miranda. Os fa-
tos mais notáveis em tal ínterim são o estabe-
lecimento de populações ceramistas distintas 
e os impactos do colonialismo sobre as mes-
mas. Em se tratando do primeiro fato, preva-
lece a hipótese de que os conjuntos classifica-
dos como Guarani, Tradição Pantanal 
(análogos à Fase Jacadigo e aos materiais do 
MS-CP-25) e correlatos da história de forma-
ção do contexto etnográfico atual podem ser 
compreendidos como testemunhos da diver-
sidade cultural descrita desde a chegada dos 
primeiros conquistadores e colonizadores até 
o presente, cujas origens encontram-se na 
pré-história. Destarte, apesar do desconheci-
mento sobre a cultura das populações porta-
doras de tecnologia cerâmica semelhante 
àquela da Fase Jacadigo e das interações des-
tas com os Guarani, bem como da possibilida-
de de compartilho dos materiais similares aos 
do MS-CP-25 entre populações diferentes 
desde períodos pré-históricos e das limitações 
da abordagem etnoarqueológica junto à co-
munidade, postula-se, no que concerne às re-
lações dos conjuntos de correlatos materiais 
de ocupação detectados na Aldeia e a história 
indígena regional de longa duração, que: a) 
tanto os Guarani quanto as populações com 
cerâmicas parecidas com aquelas da Fase Ja-
cadigo podem ser caracterizadas como socie-
dades agricultoras, ceramistas, sedentárias e 
culturalmente distintas que se estabeleceram 
no médio Miranda em períodos pré-históri-
cos; 2) cedo ou tarde, os Guarani se impuse-
ram cultural e territorialmente sobre as ou-
tras populações que se estabeleceram na 
região, inclusive em relação aos que porta-

vam cerâmicas análogas aos da Fase Jacadi-
go, até o início do colonialismo; 3) os conjun-
tos constituídos principalmente por 
fragmentos cerâmicos semelhantes aos do 
sítio MS-CP-25 eram portados pelas popula-
ções migrantes do Chaco, sobretudo Guaiku-
rú e Guaná, os quais se estabeleceram na re-
gião a partir dos séculos XVII e XVIII, após o 
abandono dos Guarani; e 4) os conjuntos atri-
buídos pelos interlocutores indígenas ao pro-
cesso de constituição da configuração etno-
gráfica hodierna foram deixados pelos 
remanescentes étnicos adensados em Lalima 
pelos órgãos indigenistas oficiais entre o fim 
do império e a república do presente.

No que concerne ao segundo fato, ou seja, 
aos impactos do colonialismo nas populações 
indígenas no médio Miranda, pode-se asso-
ciar o abandono Guarani e a variabilidade 
entre os conjuntos datados como pré-históri-
cos e históricos, ou melhor, entre Guarani e 
análogo à Fase Jacadigo, de um lado, e similar 
ao MS-CP-25 e Etno-históricos, de outro, aos 
constrangimentos e transtornos causados 
com a chegada e a conquista do continente 
pelos europeus, mormente no que se refere ao 
baixio demográfico e à desestruturação dos 
territórios e das culturas indígenas.

Seja como for, as considerações tecidas 
acima apenas poderão se confirmar, ou não, 
com a continuidade e o aprofundamento 
das pesquisas. Tal intuito, ao seu turno, so-
mente poderá ser empreendido com a valo-
rização da colaboração e da participação da 
comunidade indígena em Lalima no pro-
cesso de construção do conhecimento, atra-
vés de uma perspectiva interdisciplinar, 
diacrônica, holística, crítica e comunitária, 
tendo em vista o retorno das informações à 
sociedade, o combate ao colonialismo e a 
descolonização da arqueologia e do passado 
(Layton, 1989, 1994; Shepherd, 2003; Silli-
man, 2005; Smith & Wobst, 2005).
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